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EFEITO DO TAMANHO DA UNIDADE DE AMOSTRA NA 

REPRESENTATIVIDADE DA FLORÍSTICA E FITOSSOCIOLÓGICA DE UM 

PARQUE ECOLÓGICO EM CHAPADÃO DO SUL/MS 

 

Resumo: O estudo da florística e fitossociologia de um local permite documentar 

sua diversidade vegetal e fornece informações sobre a estrutura da comunidade, 

o que fornece subsídios para tomada de decisões sobre o melhor gerenciamento 

dos recursos florestais. No entanto, existe pouca informação a respeito da 

representatividade de um levantamento florístico e fitossociológico com 

diferentes tamanhos de unidades de amostra. Portanto, o presente trabalho teve 

como objetivo avaliar a eficiência de diferentes tamanhos de unidades de 

amostra, no levantamento florístico e fitossociológico de um Parque Ecológico, 

localizado em Chapadão do Sul – MS. Foi realizado inventário através do censo 

dos indivíduos arbóreos e arbustivos da área e também da amostragem aleatória 

com quatro tamanhos de unidades de amostra (10 x 10 m, 10 x 20 m, 20 x 20 m, 

20 x 30 m). Dos indivíduos foram tomadas medidas de circunferências a altura 

do peito e identificadas as espécies. Foram calculados os parâmetros 

fitossociológicos de densidade, frequência e dominância relativas, que juntos 

compõem o Valor de Importância. Os parâmetros fitossiciológicos das 

populações, foram comparados entre os diferentes tamanhos de parcelas em 

relação a parâmetros obtidos no censo. A medida em que se aumentou a área 

da unidade de amostra, houve o aumento da representatividade da florística e 

da estrutura da vegetação da área de estudo. A unidade amostral de maior 

dimensão (20 x 30 m) demonstrou maior riqueza de espécies e maior 

representação da fitossociologia da área, sendo semelhante ao censo. 

 

Palavras-chave: amostragem, inventário florestal, valor de importância, censo 

florestal, diversidade florística. 
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EFFECT OF SAMPLE UNIT SIZE ON THE REPRESENTATIVENESS OF 

FLORISTICS AND PHYTOSOCIOLOGY OF AN ECOLOGICAL PARK IN 

CHAPADÃO DO SUL/MS 

 

Abstract: The study of the floristics and phytosociology of a location allows 

documenting its plant diversity and provides information on the structure of the 

community, which provides support for decision-making on the best management 

of forest resources. However, there is little information regarding the 

representativeness of a floristic and phytosociological survey with different sizes 

of sampling units. Therefore, the present work aimed to evaluate the efficiency of 

different sizes of sampling units, in the floristic and phytosociological survey of an 

Ecological Park, located in Chapadão do Sul – MS. An inventory was carried out 

through a census of tree and shrub individuals in the area and also through 

random sampling with four sample unit sizes (10 x 10 m, 10 x 20 m, 20 x 20 m, 

20 x 30 m). Circumference measurements at chest height were taken from the 

individuals and the species was identified. The phytosociological parameters of 

relative density, frequency and dominance were calculated, which together make 

up the Importance Value. The phytosiciological parameters of the populations 

were compared between the different plot sizes in relation to parameters obtained 

in the census. As the area of the sampling unit increased, the representativeness 

of the floristics and vegetation structure of the study area increased. The larger 

sampling unit (20 x 30 m) demonstrated greater species richness and greater 

representation of the phytosociology of the area, being similar to the census. 

 

Keywords: Sampling, forest inventory, importance value, forest census, floristic 

diversity. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o país com maior número de espécies vegetais do mundo 

(FORZZA et al., 2012), sendo 9.223 espécies arbóreas (FAO; UNEP, 2020). O 

Cerrado, com uma área de aproximadamente 1.983.017 km² (IBGE, 2019), é 

segundo maior bioma brasileiro e o segundo bioma com a maior diversidade de 

espécies de angiospermas, ficando atrás apenas da Mata Atlântica 

(MENDONÇA et al., 2008). No entanto, seus remanescentes de vegetação 

primária correspondem somente a 20% da área original e cerca de 67% das 

áreas são consideradas como “altamente modificadas” (MITERMEIER et al., 

1999).  

Conhecer a composição florística e a fitofisionomia causa efeitos diretos 

quanto a conservação das formações vegetais do Brasil (CHAVES et al., 2013). 

O conhecimento da flora nos permite garantir uma documentação adequada da 

diversidade vegetal do local, o que impacta diretamente nas estratégias de 

conservação e uso sustentável (BFG, 2021). O estudo fitossociológico fornece 

informações sobre a estrutura da comunidade de uma determinada área, 

acrescentando dados quantitativos a respeito da estrutura da vegetação (SILVA 

et al., 2002), o que fornece subsídios para tomada de decisões sobre o melhor 

gerenciamento dos recursos florestais.   

Um dos métodos para realizar o levantamento dessas informações é 

através do inventário florestal. No levantamento através do censo não há erros 

de amostragem, uma vez que toda a população é medida e fornece as 

informações do parâmetro da população. Contudo, realizar um censo em uma 

área florestal é uma tarefa que demorada e onerosa, pois demanda maior tempo 

e nem sempre é economicamente e operacionalmente viável (REIS et al., 2013). 

Por esse motivo, a amostragem é o método mais usado no Inventário 

Florestal, em que os dados são obtidos de uma porção representativa da área. 

Para isso, ao definir uma estratégia de amostragem, é importante considerar a 

forma com que as informações são coletadas (LOMBARDI et al., 2015). Os 

inventários florestais são baseados em dois métodos de amostragem: 

amostragem de área fixa ou  amostragem de área variável, sendo o primeiro 

mais utilizado (BATISTA et al., 2016).  
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Quando selecionada a unidade amostral de área fixa, a escolha quanto às 

suas dimensões deve estar relacionada à estrutura da vegetação, com 

dimensões que auxiliem na inclusão da porção representativa da diversidade da 

área de estudo e que melhor reflita a estrutura e a florística da vegetação 

(FELFILI et al., 2005).  O uso de parcelas menores requer a necessidade de 

maiores quantidades de unidades amostrais para poder atingir o mesmo nível de 

precisão, do que se tivesse escolhido unidades amostrais maiores (SYDOW; 

SANQUETTA; CORTE, 2017). O tamanho da amostra implica diretamente na 

definição estatística da população, na variância populacional e nos custos da 

pesquisa (OLIVEIRA-NETO et al., 2015).  

Até o presente momento há pouca informação a respeito do formato e do 

tamanho ideal das amostras para garantir a melhor representatividade em um 

levantamento florístico e fitossociológico, especialmente em áreas de cerrado 

com intervenções antrópicas. Deste modo, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a eficiência de quatro tamanhos de unidades de amostra, no 

levantamento florístico e fitossociológico de um Parque Ecológico, localizado em 

Chapadão do Sul – MS. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização da área de estudo 

Este estudo foi desenvolvido no Parque Ecológico (Figura 1A) localizado 

no município de Chapadão do Sul, Mato Grosso do Sul. O Parque possui uma 

área total de 2,01 ha, está localizado à 18°48'13,5"S e 52°37'34.,6"W, em uma 

altitude de aproximadamente 786 m. Segundo a classificação internacional de 

Köppen, o local possui o clima subtipo Aw – tropical, megatérmico, com estação 

de inverno pouco definida ou ausente, forte precipitação anual com as chuvas 

de verão e temperatura média do mês mais frio > 18º C. A precipitação anual 

varia entre 1.200 e 1.500 mm. Na área de estudo predomina o solo Latossolo 

vermelho-escuro de textura argilosa e média com baixa fertilidade natural. 

No local pode ser observado várias espécies arbóreas e arbustivas (Figura 

1B), provindas de plantio de mudas e de remanescentes de vegetação do 

Cerrado. O Parque Ecológico surgiu através de uma iniciativa da Secretaria de 

Obras através do Departamento de Arborização. O local serve como uma área 
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verde no meio urbano, sendo de uso da população para lazer e bem-estar, 

servindo também para realizar pesquisas e estudos. 

 

   

Figura 1. Vista aérea (A) e foto do no interior (B) do Parque Ecológico de 

Chapadão do Sul/MS, localizado entre a rua E e av. P14, no bairro Esperança.  

 

Coleta de dados  

Entre o mês de abril e junho de 2023, foi realizado um levantamento das 

espécies arbóreas e arbustivas do local. Primeiramente foi realizado um censo, 

onde foram coletadas informações de todos os indivíduos com circunferência à 

altura do peito (CAP) maior ou igual a 15 cm.  

Após foi feito o levantamento por amostragens, onde quatro tamanhos de 

unidades amostrais, foram avaliadas: 10 x 10 m, 10 x 20 m, 20 x 20 m e 20 x 30 

m (Figura 2). As unidades amostrais foram lançadas de forma aleatória dentro 

da área. Dentro de cada unidade amostral selecionada foram obtidas medidas 

de CAP de cada árvore e arbusto e identificadas as espécies, de acordo com o 

mesmo nível de inclusão utilizado para o censo. Os dados do CAP foram 

convertidos em diâmetro à altura do peito (DAP) e os diâmetros das árvores 

bifurcadas foram convertidos em diâmetro equivalente (DAPeq) por meio da 

Equação 1: 

𝐷𝐴𝑃𝑒𝑞 = √∑ 𝐷𝐴𝑃²𝑛
𝑖=1           (1) 

A B 
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em que: DAPeq = diâmetro à altura do peito equivalente; DAP = diâmetro à altura 

do peito. 

 

 

Figura 2. Croqui com distribuição de unidades de amostrais de diferentes 

tamanhos na área do Parque Ecológico de Chapadão do Sul/MS. 

 

A identificação das espécies foi feita de acordo com o sistema de 

classificação APG IV (2016) e a grafia dos nomes científicos foi verificada de 

acordo com o site da Flora do Brasil (2020). Foram calculados os parâmetros 

fitossociológicos de densidade, frequência e dominância relativas, que juntos 

compõem o Valor de Importância (VI) das espécies (MÜELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974; MORO; MARTINS, 2011) (Tabela 1).  

O Valor de Importância (VI) representa numericamente a importância de 

uma espécie em uma comunidade (KENT & COKER, 1994). O VI é estabelecido 

através da medida de densidade, frequência e dominância, todas expressadas 

pelas porcentagens (CUTIS & MCINTOSHI, 1951). 

Também foram calculados os índices de diversidade de Shannon (Eq. 2)  

 𝐻′ =  
𝑁∗ln(𝑁)− ∑ 𝑛𝑖∗ln (𝑛𝑖)𝑆

𝑖=1

𝑁
       (2) 

Em que: N= número total de indivíduos amostrados; S= número total de espécies 

amostradas; Ni= número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; Ln= 

logaritmo neperiano. 

Os parâmetros fitossiciológicos das populações, foram comparados entre 

os diferentes tamanhos de parcelas em relação a parâmetros obtidos no censo.  
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Tabela 1.  Parâmetros da estrutura horizontal da floresta (fitossociologia). 

Medidas   Absoluta Relativa 

Densidade 𝐷𝐴𝑖  =  
𝑛𝑖

𝐴𝑎
 𝐷𝑅𝑖 =  

𝐷𝐴𝑖

∑ 𝐷𝐴𝐼
 100 

Dominância 𝐷𝑜𝐴𝑖 =
𝐺𝑖

𝐴𝑎
 𝐷𝑜𝑅𝑖 =  

𝐷𝑜𝐴𝑖

∑ 𝐷𝑜𝐴𝑖

 100 

Frequência 𝐹𝐴𝑖 =
𝑢𝑖

𝑢
 100 𝐹𝑅𝑖 =  

𝐹𝐴𝑖

∑ 𝐹𝐴𝑖

 100 

Valor de cobertura 𝑉𝐶𝑖 = 𝐷𝑅𝑖 +  𝐷𝑜𝑅𝑖 𝑉𝐶𝑖(%) =  
𝐷𝑅𝑖 +  𝐷𝑜𝑅𝑖

2
 

Valor de 

importância 
𝑉𝐼𝑖 = 𝐷𝑅𝑖 +  𝐷𝑜𝑅𝑖 +  𝐹𝑅𝑖 𝑉𝐼𝑖(%) =  

𝐷𝑅𝑖 +  𝐷𝑜𝑅𝑖 + 𝐹𝑅𝑖 

3
 

ni = número de indivíduos da espécie i na amostragem; Aa = Área total 

amostrada (ha); ui = número de parcelas em que ocorre a espécie i; u = número 

de parcelas amostradas; Gi = Área basal da espécie i (m²). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No censo foram verificadas 67 espécies, sendo 14 espécies não 

identificadas. As espécies identificadas foram distribuídas em 27 famílias 

botânicas (Tabela 2). Este número de espécies é semelhante ao encontrado por 

Giácomo et al. (2015) os quais amostraram 67 espécies, divididas em 35 famílias 

na área de Cerradão na Estação Ecológica de Pirapitinga, Minas Gerais. Bueno 

et al. (2013) contabilizou 61 espécies, distribuídas em 31 famílias em um 

Cerradão na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  

A medida em que se aumentou a área da unidade de amostra, houve o 

aumento da representatividade (%) da florística da área. Observou-se também 

que as unidades amostrais alocadas não representaram todas as espécies 

existentes na área estudada. Das unidades a que mais se aproximou do número 

real de espécies ocorrentes na área foi 20 x 30 m, compreendendo 65,67% do 

número total de espécies. O índice de diversidade de Shannon aumentou 

conforme houve o aumento da área da unidade de amostra, sendo a maior 

semelhante ao censo. Isso se deve pelo fato da amostra 20x30m possuir um 

tamanho amostral maior em relação as outras unidades, englobando mais 
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espécies, ou seja, quanto maior for a parcela amostral, maior irá ser a 

possibilidade de abranger mais espécies. 

 

Tabela 2: Índice de Shannon e comparação de número de indivíduos, de 

espécies e famílias, obtidos para os diferentes tamanhos amostrais (m), frente 

ao censo, árvores e arbustos no Parque Ecológico, Chapadão do Sul/MS. 

 

Dentre as espécies verificadas no censo, as cinco que apresentaram maior 

VI foram Anadenanthera sp., Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith, Hymenaea 

stigonocarpa Mart. ex Hayne, Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker e Qualea 

multiflora Mart., (Tabela 3). Essas espécies representaram 47,70% do total de 

indivíduos presentes na área de estudo. Apenas duas dessas espécies 

(Anadenanthera sp. e H. stigonocarpa) apareceram entre as cinco de maior VI 

para todos os diferentes tamanhos de amostra. Para o tamanho de amostra de 

20 x 20 m T. roseoalba e Q. multiflora também fizeram parte das cinco espécies 

de maior IVI. Apenas para o tamanho de 20 x 30 m se repetiram as cinco 

espécies de maior IVI do censo. As cinco espécies de maior VI em cada tamanho 

de unidade de amostra, representaram 25,27%, 37,98%, 38,89% e 41,72% dos 

indivíduos, respectivamente, a medida em que se aumentou o tamanho da 

amostra. 

 

 

 CENSO 10X10 10X20 20X20 20X30 

Intensidade de 

amostragem (%) 
100 4,95 9,95 19,90 29,85 

Nº indivíduos 478 31 58 119 168 

(%) - 6,48 12,13 24,89 35,15 

Nº espécies 67 24 28 37 44 

(%) - 35,82 41,79 55,22 65,67 

Nº famílias 27 12 14 15 23 

(%) - 44,44 51,85 55,55 85,18 

Shannon 3,34 3,06 3,11 3,20 3,33 
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Tabela 3: Porcentagem do valor de importância obtido para as espécies 

arbóreas amostradas no Parque Ecológico. 

Nome Científico Família Censo 10x10 10x20 20x20 20x30 

Acacia mangium Willd. Fabaceae 0,33 - - 0,76 0,54 

Aegiphila verticillata Vell. Lamiaceae 1,89 2,43 1,43 0,77 2,11 

Anacardium occidentale  L. Anacardiaceae 0,69 2,37 1,39 0,75 0,80 

Anadenanthera sp. Fabaceae 19,86 13,19 25,68 21,79 20,32 

Annona coriacea Mart. Annonaceae 0,19 - - 0,86 0,62 

Annona muricata L. Annonaceae 0,50 2,36 1,38 0,75 0,78 

Aspidosperma tomentosum 

Mart. & Zucc. 

Apocynaceae 

 
2,07 2,52 1,47 1,90 1,90 

Astronium 

urundeuva (M.Allemão) Engl. 
Anacardiaceae 0,16 - - - - 

Bowdichia virgilioides Kunth,n Fabaceae 0,22 - - 1,03 0,73 

Caryocar brasiliense 

Cambess. 
Caryocaraceae 2,87 3,39 4,77 4,25 3,03 

Casearia sylvestris Sw. Salicaceae 0,76 - - 0,81 0,58 

Cedrela fissilis Vell. Meliaceae 0,32 - - - - 

Connarus suberosus Planch. Connaraceae 0,72 - - - 0,54 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) 

Mart. 
Bignoniaceae 0,46 - - - 1,49 

Didymopanax 

macrocarpus (Cham. & 

Schltdl.) Seem. 

Araliaceae 1,15 2,48 3,28 2,06 1,47 

Dimorphandra mollis Benth, Fabaceae 0,24 - - - - 

Diospyros lasiocalyx (Mart.) 

B.Walln. 
Ebenaceae 1,50 3,71 3,51 1,85 1,32 

Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong 
Fabaceae 0,38 - - - - 

Eriotheca 

gracilipes (K.Schum.) 

A.Robyns 

Malvaceae 1,33 - - - - 

Erythroxylum 

suberosum A.St.-Hil. 
Erythroxylaceae 0,42 - - - - 

Genipa americana L. Rubiaceae 0,34 - - - - 

Guapira noxia (Netto) Lundell Nyctaginaceae 1,94 5,03 2,80 2,31 1,95 

Guapira sp. Nyctaginaceae 0,18 - - - 0,58 

Hancornia speciosa Gomes Apocynaceae 3,03 - - 1,59 2,97 
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Nome Científico Família Censo 10x10 10x20 20x20 20x30 

Handroanthus 

chrysotrichus (Mart. ex DC.) 

Mattos 

Bignoniaceae 0,79 - - -  

Handroanthus 

impetiginosus (Mart. ex DC.) 

Mattos 

Bignoniaceae 0,57 - - 
0,75 

 
0,54 

Handroanthus ochraceus 

(Cham.) Mattos 
Bignoniaceae 0,18 - - - 

- 

 

Handroanthus 

ochraceus (Cham.) Mattos 
Bignoniaceae 0,37 - - - - 

Hymenaea courbaril L. Fabaceae 0,18 2,76 1,60 0,85 0,61 

Hymenaea stigonocarpa Mart. 

ex Hayne 
Fabaceae 7,83 6,81 - 6,40 7,07 

Inga laurina  (Sw.) Willd. Fabaceae 1,15 5,38 2,99 3,75 3,71 

Jacaranda mimosifolia D. Don Bignoniaceae 1,12 2,95 3,88 2,37 1,69 

Kielmeyera speciosa A.St.-Hil, Calophyllaceae 2,27 - - 3,72 2,65 

Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae 2,83 2,64 2,19 
3,88 

 
3,34 

Não identificadas  9,22 11,94 11,36 11,12 10,10 

Myroxylon balsamum (L.) 

Harms 
Fabaceae 0,49 - - - - 

Nectandra 

megapotamica (Spreng.) Mez 
Lauraceae 1,72 - 3,97 

3,43 

 

2,44 

 

Ouratea hexasperma (A.St.-

Hil.) Baill. 
Ochnaceae 0,17 - - - - 

Piptocarpha 

rotundifolia (Less.) Baker 
Asteraceae 4,24 - - - 5,32 

Plenckia populnea Reissek 
Celastraceae 

 
0,20 - - 0,94 0,67 

Pouteria ramiflora (Mart.) 

Radlk. 

Sapotaceae 

 
0,46 - - - - 

Pouteria torta (Mart.) Radlk. Sapotaceae 0,77 - - 1,51 1,07 

Pseudobombax 

longiflorum (Mart.) A.Robyns. 
Malvaceae 1,80 - - - 0,57 

Psidium 

laruotteanum Cambess. 
Myrtaceae 0,17 - - - - 

Qualea grandiflora Mart. Vochysiaceae 0,45 2,36 1,38 0,75 0,54 

Qualea multiflora Mart. Vochysiaceae 3,11 2,45 3,55 4,42 3,73 
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Nome Científico Família Censo 10x10 10x20 20x20 20x30 

Qualea parviflora Mart. Vochysiaceae 0,53 3,19 1,83 2,40 1,71 

Roupala montana Aubl. Proteaceae 0,22 - - - - 

Rourea induta Planch. Proteaceae 0,65 - - - 1,62 

Schefflera 

macrocarpa (Cham. & 

Schltdl.) Frodin 

Araliaceae 0,20 - - - - 

Stryphnodendron 

adstringens (Mart.) Coville 
Fabaceae 1,39 7,22 5,06 2,59 1,84 

Styrax ferrugineus Nees & 

Mart. 
Styracaceae 1,27 - 3,50 1,84 1,96 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 

Sandwith 
Bignoniaceae 13,57 2,81 2,51 6,27 5,27 

Trema micrantha (L.) Blume Cannabaceae 1,44 - - - - 

 Total 100 100 100 100 100 

 

Como observado nos gráficos (Figura 3), a unidade de amostra que mais 

diferiu do censo foi a primeira (10x10m), enquanto a que mais se aproximou foi 

a unidade amostral 20x30m. O estudo demonstrou que quanto maior a área da 

parcela, maior será a área total amostrada, garantindo maior representatividade 

do todo. Este resultado foi divergente ao encontrado por Goffe (2015), que 

comparou nove tamanhos distintos de parcela para vegetação de floresta 

estacional semidecidual e cerrado, constatando que parcelas menores houve 

maior riqueza de espécies. 

A vegetação do Parque Ecológico é caracterizada pelos remanescentes de 

vegetação nativa do Cerrado que foram degradados ao longo do tempo e pela 

recuperação da vegetação através do plantio de mudas de espécies nativas. Isso 

ocasionou mudanças na vegetação, como estrutura e composição das espécies, 

além da distribuição desigual de indivíduos na área. Essa condição pode ser a 

razão pela qual amostragens com maior tamanho de unidade de amostra 

representam melhor a vegetação, uma vez que, segundo Felfili et al. (2005), 

unidades de amostra maiores e retangulares produzem maior efeito de borda e 

quanto mais alongada melhor será a captação dos efeitos dos da variabilidade 

da vegetação. 
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Figura 3. Fitossociologia das dez espécies de maior valor de importância obtida 

pelo censo na área do Parque Ecológico de Chapadão do Sul/MS, em cada 

tamanho de unidade de amostral. 

 

CONCLUSÕES 

 

A unidade amostral de maior dimensão (20 x 30 m) demonstrou maior 

riqueza de espécies, com percentuais semelhantes ao censo.  

O uso de unidades de amostra maiores é mais vantajoso devido a 

representatividade e precisão dos dados coletados. Nesta área de estudo, 

quanto maior a unidade amostral maior será a representatividade da florística e 

da fitossociologia da área de estudo.  
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